Resumo Língua Portuguesa

I-O Tesouro – Eça de Queirós
ESTRUTURA DA ACÇÃO

· Introdução (dois primeiros parágrafos) – Apresentação das personagens e descrição do ambiente em que vivem; 

· Desenvolvimento (até ao penúltimo parágrafo) – Descoberta do tesouro, decisão de partilha e esforços para eliminar os concorrentes; 

· Conclusão (dois últimos parágrafos) – Situação final. 

Da conclusão interpretamos que a história dos "três irmãos de Medranhos", é uma narrativa fechada; por outro lado, se nos centrarmos sobre o "tesouro", consideramos a narrativa aberta, dado que ele continua por descobrir ("...ainda lá está, na mata de Roquelanes."). 

Por sua vez, o desenvolvimento tem também uma estrutura dividida em 3 partes: 

· Descoberta do tesouro e decisão de o partilhar; 

· Rui e Rostabal decidem matar Guanes; morte de Guanes; morte de Rostabal; 

· Rui apodera-se do cofre e morre envenenado. 

Categorias da narrativa
PERSONAGENS

	  
	CARACTERIZAÇÃO FÍSICA
	CARACTERIZAÇÃO PSICOLÓGICA

	RUI
	Gordo e ruivo 
	Avisado, calculista, traiçoeiro 

	GUANES
	Pele negra, pescoço de grou, enrugado 
	Desconfiado, calculista, traiçoeiro 

	ROSTABAL
	Alto, cabelo comprido, barba longa, olhos raiados de sangue 
	Ingénuo, impulsivo 


TEMPO

Tempo histórico – A referência ao "Reino das Astúrias" permite localizar a acção por volta do século IX, isto é até á idade média. Por outro lado, no século X encontramos já constituído o Reino de Leão, que sucedeu ao das Astúrias. 

Tempo na acção – A acção decorre entre o Inverno e a Primavera, mas concentra-se num domingo de Primavera, de manhã até à noite, decorrendo um dia. 

ESPAÇO

A acção é localizada no Reino das Astúrias, a parte inicial, nos "Paços de Medranhos" e, a parte central, na mata de Roquelanes. Apenas o episódio do envenenamento do vinho é situado num local um pouco mais longínquo, na vila de Retorquilho.

Modos de apresentação do discurso

- Narração – sucessão de acontecimentos que permitem a evolução da acção; predomina o pretérito perfeito, embora o presente e o pretérito mais-que-perfeito.

- Descrição – faz-se uma pausa na evolução dos acontecimentos para caracterizar personagens e localizar a acção no espaço e no tempo; predomina o pretérito imperfeito.

- Dialogo e monólogo – introduzido por travessões, predomina a 1ª pessoa e a 2ª pessoa

Recursos Expressivos

Ironia
Considera-se ironia quando, pelo contexto, pela entoação, ou pela contradição de termos, sugere-se o contrário do que as palavras ou frases parecem exprimir. A intenção é, geralmente, depreciativa ou sarcástica, embora o sarcasmo tenha um tom mais agressivo.
Ex: Ln. 181 Pag. 67 “..., ele seria o magnífico senhor de Medranhos,...”

Sinestesia

Consiste na mistura de sensações que pertencem a diferentes sentidos, nomeadamente a audição, o olfacto, a visão, o tacto, e o paladar.

Ex: Ln. 74 Pág. 63 “Um cheiro errante de borboletas adoçava o ar luminoso.” 

Comparação

Consiste em estabelecer uma relação de semelhança por meio de uma palavra ou expressão comparativa (como, mais do que, maior que, tão) ou de verbos que também sirvam para comparar (parecer, lembrar, sugerir...).

Ex: Ln. 14 Pág. 60 “E a miséria tornara estes senhores mais bravios que lobos.”

Personificação

Consiste na atribuição de características humanas a coisas, animais, ou mesmo ideias.

Ex: Ln.246 pág. 68 “A fonte, cantando,...”  

Dupla adjectivação

Consiste no uso de dois adjectivos numa única expressão.

Ex. Ln. 77 Pág. 63
II
Formação de palavras
Por prefixação

Não ser feliz – infeliz

Por sufixação

Modo de ser feliz – felizmente

Por sufixação e por prefixação

Modo de não ser feliz – infelizmente

Discurso Directo, Indirecto e Indirecto Livre 

Discurso Directo

É a transcrição fiel das falas das personagens, num texto. Formalmente escrito, surge depois dois pontos, antecedidos ou não de um verbo declarativo (dizer, perguntar, responder, etc), parágrafo e travessão. Ex: Os resumos são muito cansativos! – disse o Vasco.
Discurso Indirecto

É a reprodução da fala das personagens, por outra entidade narradora ou outra personagem, o que implica algumas transformações, sobretudo ao nível dos indicadores de tempo e de espaço, bem como de pessoa verbal. O Vasco disse que os resumos eram muito cansativos.
Discurso Indirecto Livre

É o discurso que, parecendo directo, não apresenta as marcas gráficas características, e o discurso que, sendo indirecto, não utiliza o verbo declarativo e a conjunção.”E há quanto tempo não provava capão!
	Elementos do Discurso
	Discurso Directo
	Discurso Indirecto

	Sujeito da enunciação (todos os determinantes e pronomes associados ao sujeito da enunciação, bem como a pessoa verbal
	1ª e 2ª pessoas
	3ª Pessoa

	Tempo e modo verbal
	Presente, Pretérito Perfeito, Futuro e Imperativo
	Imperfeito, Condicional, Pretérito, mais-que-perfeito, Imperfeito do conjuntivo

	Elementos definidores de espaço e tempo (advérbios de tempo e lugar)
	Maior proximidade (aqui, agora)
	Maior afastamento (acolá, naquele lugar, nesse dia)


Analise das palavras

Enquanto ele esperava que ele descesse.

Descesse – É uma forma do verbo “descer”(, 2ª conjugação(, pretérito imperfeito(, do conjuntivo na 3ª pessoa do singular(.
III
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Vasco                             
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